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fcrra Darticular de crime ou oe favoeeer na esão mais azaq1.aca ce

po;ra:ncs; &aboração e planeamento de pocas crmiras, concepção e

eeDução os programas de preienção, nte:vençãc cfl!C5 teTVenÇãO

ccmL.-tára, mediação, ccnsutadoria em dversas áreas, ccncepção de pofdcas

scas e penas (descnadamente concepção de p:ogramas espec5as para

:ner:es ou vítimas e reforma cos sistemas de escoa e gestão das eDoas

penas), nvestigação criminal, segurança privada, nvesta;io cien2ca, ioação

e/c: ersno.

AD Jve nstituonaI e de ernpregabdade, os cencados em imoca

po:erão e deverão deservo!ver a sua activdade pross3na em diversos

excs institucionais, de qe são exempio o connto de Órgãcs de Pcflca

Crminal, o Mnistério da Defesa, Tribunais, Gabinetes de Mediação, :nstuçes

Penenciárias, Serviços de Reinserção Soclai, Centros Educativos para Menores

Dencuentes, Serviços de nspecção das Actividades Econócas, Ccssões de

Protat;ão de Crianças a Jovens, Centros de AcoimenIo e ce Assistnca a

mas, Centros e projectos de ?revenção e Tratamero cc oxo:e;snd!ra,

‘arças, Empresas de Segurança Privaca, Prcecos da ves;aãc De:ca

e sc da Crncia.

ses profissionais — cue estiman-os que neste arc de 2C12 se suem cs

4 a 5O — enfrentam desde oo um sérc ociema: a crcssão de Oiócgc

não casta da Cassficação acionai de Protiss&s C?) ac:ua:rrer er. :c:

ros Cenrcs de Emprego de toco o país. Cra, desta forma, os ss são

ca:ezados ou como técnos cc. área do Dire:c, cc área da ccoa, o

res:1-.c como traoaihacr indi’erenoiadc.

C:ss:car um cenciado sri Cr!mnoogia retas caecas e:a -ec:or

cc r6orios, uma vez qe são beten’ores de Jrra e cra cc cruza

ar:ss ciências e possíveis saídas proflssicnas.

Desa crra, a APC — ssccieção ?oruuesa de Crmocga, eruafl:c e:caoe

cr.ca com o objectivo ae promover a inoogia em Pcrtuç&, e:&ce sazar

V:E para este probiema, para ue a CNP se;a o rras ees:e ssíve

acazaca de moco a inciur este cor:uno cc crcssoras cue es± a ser,

ros er’er’der, cinca ras creccaco co c,.e ccCS os o.os DD EDOS

Rua Fábrc co c, n 17 5Q D 47iO-4 So V:c:
937 516 SC / 91 814 3.
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uo: lrserção da profïsso de criminólogo na Cassi5caço ?oraguesa das

?ro.ssoes azrovaa peia aeberaçao do Donseh3 Supenor ne Esa2:ca (C) de

5 de Maio de 2012 posterion’nente publicada na U série do rio da Repbca n°1C6,

aei neode2OiO,

Ex.mos SerLcres

Vmos por este meio este soiici:ar a aençAo de V.Exas ;ara os fatos que

assanios a expor.

Os licenciados em Criminologia, cuando se dirigem ao centro de emprego para

se inscreverem, deparam-se com uma situação complexa. Açuando da irscriçb no

centro de emprego, no existe um código de pro±3sso ue corresponda de forrra correta

à enDiatura. Deste modo, os icenciados f:cam bscritcs ccrr.o reritos em

r:asca, psicólogos forenses ou em outros.

Esta saçc levanta vários o:obemas: pres1açc de faisas uearaçes

:vamen:e à sua orofisso, ainda que no intencionaaas, no serem eamados oara

Lès ce emrego aeacas Qoo se peoe para fa.ar ccm o esrsa nesse

en1rr ze ±unprego este nao saoe como resolver a snaaçao.

o ser:ddo de contrariar esta sitiiaço, e tendo em orta a inorLca da

asaco Portuguesa de ?ross5es (CP? 2013) “na e!ac-oc estica.

nor ocl1ente da mão-de-abra, e censos Zacionois, e c5nca c cresrr’s idad’

no qe e ejère, enfre OU!70S, ocro O serviço de rr’uo roflssJc7 iactcço e

rfor’nação profissional, colocação e regulamentação do aba/ho.” E sabendz ue esta

..ista znsin2i a base de dados de profissões do centro de emPrego, a Jssocaço

dIe Cri” ologia, epresenzada ‘a Dessoa de V r’ \‘ie . a.

uma cata a 1 de Junho cie 2312 ao instltu:o acona de Estazsua (fb. re:LerCnc.o a

za profissão de crirninóogo na Class::!caçãc 9or::gesa zas o:sst!es ce

2012. m resposta envaoa a 19 cie Junho de 2Oi2 o Nt rereria: a; nIo a neDesr:aacie

‘ SL fl WICXO,

_____________________

c r. -485-5!5 ec

T.: £3? 513 £0 ! 4 DS ES ccm



de iserir a pro±sso de criminóiogo nesta cassi5caço e b) as atividades

dese:i3erJ1adas por um crirnirólogc enquaiiam-se nos seg..±ites Grt:c rase da

C??!2D. D-SCO/C8:

- Análise Crirninológica — 2632 socióiogos, anopóiogos e especiaiistas

-Conceção e execução de programas de prevenção da c niuziióaáe — 2635

espe:iaiista do trabalho social);

-Intervenção clinica se for avaliação Psicológica, avaliação do risco de

reircfdcia- 2634 sicólogo);

- :ervenção Comunitária — 2635 (especialista do trabalho social);

-Coicecão de pcifticas sociais e penais — 2f35 especialista do ‘aaZ:o ia);

- e aç3 C i-u:& — 3555 D spor e oee ie ca c ciV’,

vestigação Caerífca poderá e:tquadrar em cualcuer dos Grupc Eas acira

referi os de acordo com a área de rLvesgaçao;

-sir se for no ensiro suericr — 231 rcfesscr dc s e:sí e

Teroo em coma a posição do L\TE e as .res c es: ecara que o

ióiogc possui, logo num primeiro momento se questiona: se cada cdigc da C?P

corresporde a um grupo-base, corno é que um só dcenciaco pode ser associado a 6

g:i;os-grunos base?

im crimeiro obstáculo que se cocoa a esta associação o fao: de s.jeitrr o

em c:iminoiogia à prestação de ?asas declaraçes, urna ;ez oue, Dsutardo

a óeso d cada profissão, verifica-se ue estas se e roam ad:as s lia;:as

.t.a ZrioLe, .: 445-55
37 5:6 9C / 9:4 55



em sociclogia, an’opologia, serviço social e psicccgia. Ora, estas não co::espcndem à

fonnaçc de criminoiogia, ainda ue o curso integre eorieeinieritos de todas esras éeas

cue lrabiitariam este licenciado à execução das tarefas descritas na cara do INE.

Mas se acrescenta que algumas das atividades descritas pelo INE como sendo as

possicis fnções de urna pessoa com formação em criminologia, não listam na CPP

201D como perencentes aos níveis de profissão dos grupo-base mencionados.

Compete ainda destacar que o curso de criminologia, pelo seu carater,

multiclisciplinar, justifica que se crie urna categoria rdca que permita expicar a sua

especl:icidade e , aos empregadores, realmente compreender quais as cornpet&r.cias

destes nrofissionais e se estas correspondem efetivamente ao que procuram.

A Criminologia é uma área do conhecimen:o ue se pauta pela sua

Itidisciplinariedade, e que pretende analisar e estudar o fenómeno criminal, pelo

cruzamento de diferentes áreas do saber e práticas através de tcrspctivas e

.mlogias, nomeadamente das ciências sociais, das ciências xrldicas e das ciências

ciamédicas, assentando parLicularmente no Direito, na Socialogia, na Psicologia e na

Medicina,.

Os ulanos curriculares, através da sua organização e estrutura, foram desen’ovidos

com o obetivo de pronorcionar aos estudantes urna formação cue contenro: as

segur:e arcas cieratiflcas rio seu ensino: Crzntmocga, C::eio, 2CLOLS no

Corn’rcriarnento, Ciêrtoias Humanas, Métodos de estigacão ientriica, Oiocias

Forenses, ernre outras.

Combinando, cruzando e ardoulando diferentes áreas científicas dc sdocr sobre o

todo do fenómeno criminal, e não apenas quem o comete. A Crirninolcgiad&oruça-se

em torno dos métodos para conhecimento do crime, üo delinquente, da v::ima, da

criminaridade, (da perceçãc da) segurança e da reação social ao crime.

Por todas estas raz&s, apresentamos a seguinte proposta:

R ce Zuroue, n, 443-5I5 ‘OO

T.: 37 5i6 990 / i4 O9 5E8 era© 1rr.,c. or



Tendo por base a esutura da Classificação Portuguesa de Pofissões (CP?), conClui-se

que um icencia.o com formação na área da Criminologia poderia fazer parte cio Grade

npc 2 (Especialistas das Atividades lnteecuiais e Ciemíficas). No ru respeita .s

subeategorias deste Grande Grupo, ee estaria respetivamente inserido no Sub-Grande

Groc 25 (Esecia1ista em assuntos jurídicos, sociais, arrísticos e cuit’rals), no sub

gr.po 263 Especialistas em Ciências Sociais e Religiosas) e no grupo base 2632

(Socidiogos, antropólogos e especialistas relacionados).

A soiuçãc aparentemente mais razoáve e fim:ionsL seria acrescemar ...nr novo

nível de profissão referente ao crfrninóbgo com a respetiva descrição das

:mØes/atividades que este se encontra habi’itado a exercer. A saber, análise

crirrinc5gica (identificação rigorosa de orobemáticas e seus contextos, a fim de nroor

soiues concretas que reduzem a frequência de uma forma particUlar de crime ou de

favc:eoer urna gestão mais adecuada de programas); elaboração e o eamero de

dca criminais, conceção e execução de programas de Prevenção, inervençãc

ruca. com ‘i.tunas oe crime e agressores, mtervençao com;rutana, rnen:açao,

Dcnsultadoria da segurança e o.tras áreas, conceção de oiitieas sociais e enais

(designadamente conceção de programas especiais para deiinqueoes ou. ‘ídmas e

.:eerma dos sistemas de escollta e gestão das medidas pektais), investigaçn ca e

ensino.

Esta hiótese segue o exemplo da Ciassificação rtem onaldo rc:lssões

.CLE) elaborada pela Orgização Mundial do Trabalho (CIT), na al figna a

orofisso de Criminólogo (ccm o código 2442 1 -Ç2.2,

?orto, 2 de Dezembro de 2C12

Associacão ?oralg..esa de Criminolgia

\‘í:or V!igue Silva

Presidente da Associação.1orguesa ãc’Cri::nolDgia

?a ce 944B5t5
T.: 37 5i 9 / S:ç OÇ SS


